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        APRESENTAÇÃO:
      

      	
        
      

      	
        PALMEIRA EM VERSO, para crianças, jovens e professores
      

    

    
    
      	
        O livro foi criado especialmente para o público infanto-juvenil. Tem a intenção, e, esperamos que essa intenção seja pertinente e útil, de ser a oferta de uma experiência literária que estimula a imaginação e o aprendizado sobre a história, a cultura, a tradição e o folclore de Palmeira das Missões. 
      

      	
        Nesse contexto surge este pequeno e singelo conjunto de poemas e de imagens, uma sincera tentativa de abraçar nosso passado e nossa cultura através de poemas e rimas simples, mas sinceras. 
      

      	
        Falar de nossa cidade, mesmo que em uma linguagem as vezes mais lúcida e escolar, como se faz aqui, é sempre falar de nós mesmos; cantar nossa história, é cantar nós mesmos; declamar nossa cultura, tradição e folclore, é reconhecer o encantamentos que pode haver em nós.
      

      	
        Ao utilizar a poesia – e também imagens - como ferramenta de expressão, o livro busca proporcionar aos leitores sejam crianças, jovens, adultos e quem sabe, professores/mediadores uma oportunidade de tomar conhecimento e dividir a nossa cultura local, transmitindo seus valores e preservando seus costumes. Ao conhecer suas raízes, os jovens podem se sentir mais conectados com nossa história e com o lugar a que pertencem, desenvolvendo um senso de identidade. Além disso, ao valorizar a cultura palmeirense, estamos preservando um legado que nos enriquece como sociedade, promovendo a diversidade cultural e o respeito às diferenças. Ao compartilhar histórias, canções e tradições, estamos construindo pontes entre o passado e o presente, garantindo que nossa cultura continue viva no futuro, assim como o nosso próprio mundo.
      

      	
        O tom é singelo, mas o sentimento se propõe alcançar, e servir, é a nobreza. Por isso os poemas buscam desvendar belezas e paisagens, histórias e fatos que marcam nossa história, tradição e folclore. 
      

      	
        
      

      	
        CADA POEMA
      

      	
        Busca ser uma janela para os elementos que formam a identidade da cidade e do povo de Palmeira das Missões. 
      

      	
        Cada poema procura ser um reflexo lúdico do povo e da história, demonstrando como a cultura local pode ser rica, independentemente do tamanho da comunidade. Esse entendimento permite que as crianças e jovens se vejam como protagonistas na continuidade e no fortalecimento da história de sua terra.
      

      	
        
      

      	
        CADA IMAGEM
      

      	
        Busca ilustrar algo de essencial dos poemas singelos, funcionando como uma ponte entre as palavras e o passado. 
      

      	
        
      

      	
        CADA MOMENTO 
      

      	
        É um momento para “falar da nossa cidade e para falar de nós mesmos”. Esse conceito reflete a ideia de que a história e os valores da cidade são refletidos diretamente em seus habitantes. 
      

      	
        Os momentos não vividos, mas sentidos, permitem a conexão entre os sujeitos e a cidade, criando um sentimento de responsabilidade e orgulho local.
      

    

    
      Mesmo sendo uma pretensão, POEMAS SINGELOS: PALMEIRA DAS MISSÕES PARA CRIANÇAS E JOVENS, através de sua escrita lúdica e imagens, intenta ser um instrumento de apoio pedagógico para a preservação e divulgação da história e cultura de Palmeira das Missões. A arte da poesia e as imagens são veículos, os passageiros são eventos históricos, lendas e personagens, e a estrada é o amor à terra.
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      ANTES DA VILINHA
    

    
    
      
        A história de Palmeira, lá no começo,
        

        Se perde e se mistura no tempo a soprar,
        

        Com as notas de Rio Pardo, o avô que versou,
        

        E Cruz Alta, a mãe, que soube guardar.
        

        Os tempos se cruzam, passado e futuro,
        

        São ecos dos séculos, a memória a vagar,
        

        O passado se esconde, mas nunca se vai,
        

        E o presente se põe então a cantar.
      
    

    
    
    
      Num repetente, distrito, da Velha Cruz Alta
    

    
      A terra da Cruz que as Missões foi plantar
    

    
      Na grande coxilha, na divisão de impérios
    

    
      Fazendo do campo, um campeiro altar.
    

    
      As verdes pastagens, de gado coberto
    

    
      E mulas, por certo, seguiram o roteiro
    

    
      As matas de ervais, carijando riquezas
    

    
      Misturando matizes em tom missioneiro
    

    
    
    
      A vilinha cresceu, sementando esperanças
    

    
      Com vozes urbanas e também as rurais
    

    
      Santo Antônio por graça, à terra chegando
    

    
      Abençoava a querência e seus ancestrais.
    

    
      A vilinha, então, agora freguesia
    

    
      Outra história escrevia, em tom autoral
    

    
      Caminhando ao futuro, em sua melodia
    

    
      Ainda na era do Brasil Imperial.
    

    
    
    
      Palmeira das Missões, de tantas histórias,
    

    
      De tantos segredo, sem pressa de contar,
    

    
      De Rio Pardo, o avô, e Cruz Alta, a mãe,
    

    
      Uma longa história por se regatar.
    

    
      São escassas as letras que o tempo guardou,
    

    
      Mas cada uma delas nos faz caminhar,
    

    
      A terra ainda fala, sob a brisa e no sol,
    

    
      E o presente se ergue, pronta a cantar.
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        BANDEIRA
      

    

    
    
    
      As bandeiras dão orgulho
    

    
      Tremulando aos quatro ventos
    

    
      Com as cores que exaltam
    

    
      Os heroicos momentos.
    

    
      E por isso representam
    

    
      Todo nosso sentimento
    

    
    
      A bandeira de Palmeira,
    

    
      Nesse mundo não tem par,
    

    
      Sem silêncio ela ressona,
    

    
      Nos corações a tremular.
    

    
      Com o verde da esperança,
    

    
      E o branco a pacificar.
    

    
    
      O branco traz serenidade,
    

    
      É a paz em sua cor,
    

    
      Nesse espaço, a identidade
    

    
      Refletindo um valor.
    

    
      É o símbolo da harmonia,
    

    
      Que resplandece em esplendor.
    

    
    
      O branco é neutro, tão sereno,
    

    
      Dá espaço à palma a crescer,
    

    
      No centro, ela brilha intensa,
    

    
      Inspirando todo o viver.
    

    
      São valores universais,
    

    
      Que Palmeira faz defender. 
    

    
    
    
      O tronco reto, forte e firme,
    

    
      Marrom, da cor da terra
    

    
      Simboliza a base, a vida,
    

    
      A estabilidade que encerra.
    

    
      Na raiz, firme no chão,
    

    
      É a conexão que se integra.
    

    
    
      As folhas verdes, vastas e cheias,
    

    
      Representam a renovação,
    

    
      Esperança que brota e floreia,
    

    
      Nosso povo, seu chão.
    

    
      Elas abraçam a todos,
    

    
      Na mais fiel tradição.
    

    
    
      As folhas em simetria,
    

    
      Com a forma constante e leal
    

    
      Lembram lá do império
    

    
      Formando uma coroa real.
    

    
      Elegantes, em sua ordem,
    

    
      E de beleza natural.
    

    
    
    
    
      .
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        PALMEIRA: RAIZ E FOLHA
      

    

    
    
    
      	
        
          No topo de uma coxilha,
          

          Uma Palmeira despontou,
          

          Lançando raízes e sonhos,
          

          Uma vilinha brotou.
          

          E ali encontrou seu berço,
          

          Que o vento espalhou.
        
      

      	
        
      

      	
        
          Raízes na Vila Velha,
          

          Onde a história começou a brotar,
          

          Os galhos já vão longe,
          

          Por vilas novas a abrolhar.
          

          E por rincões, mais distantes,
          

          Que nem alcança o olhar.
        
      

      	
        
      

      	
        
          De uma semente primeira,
          

          Muitos frutos trouxe o tempo,
          

          Filhos de Palmeira, netos também.
          

          Espalhados velo vento.
          

          A velha mãe se orgulha,
          

          Dessa trança de muitos tentos.
        
      

      	
        
      

      	
        
          Palmeira nasceu na coxilha,
          

          No alto, seu berço inicial,
          

          Ali começou sua jornada,
          

          Que não possui ponto final!
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        ERVA-MATE ANDEJA
      

    

    
    
    
      	
        
          Palmeira, filha da erva-mate,
          

          E dos carijos ancestrais,
          

          Traz a marca dos tarefeiros,
          

          Que não se apaga jamais.
        
      

      	
        
      

      	
        Tantas cargas do verde ouro
      

      	
        Pelos caminhos ladinos
      

      	
        Deixaram a velha Vilinha
      

      	
        Buscando novos destinos
      

      	
        
      

      	
        
          As carretas em viagem,
          

          Com o rangido profundo,
          

          Indicavam que a bagagem
          

          Estava ganhando o mundo.
        
      

      	
        
      

      	
        
          Vadeando o Palmeirinha,
          

          E o Passo da Palmeira,
          

          A Vilinha ficava para trás,
          

          Em adeus a safra carijeira.
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      TERRA QUERIDA
    

    
    
      Minha terra tão querida
    

    
      Do Rio Grande é um pedaço.
    

    
      É a porção que eu abraço
    

    
      De todo o coração.
    

    
      Tem gosto de chimarrão
    

    
      Pois que a velha Palmeira
    

    
      Tem como maior bandeira
    

    
      O amor à tradição.
    

    
    
    
      Essa terra da Palmeira
    

    
      É a terra do Pé-no-Chão
    

    
      Do Carijo da Canção
    

    
      Com as rondas musicais.
    

    
      É o berço do ervais
    

    
      Da mais antiga memória
    

    
      Um registro da história
    

    
      De nossos ancestrais
    

    
    
    
      É a filha de Cruz Alta
    

    
      E neta de Rio Pardo.
    

    
      E a certeza que guardo
    

    
      E que não faço mistério
    

    
      São do laço gaudério
    

    
      A unir essas querências
    

    
      Em fraterna cadência
    

    
      Desde o Império.
    

    
    
    
      Antes de ser cidade
    

    
      Foi a vilinha primeira
    

    
      Para além do Arroio Palmeira
    

    
      Que dava vau no caminho.
    

    
      Por seus ervais em alinho
    

    
      E por seu povo guerreiro
    

    
      Se fez pendão ervateiro
    

    
      De mais antigo caminho.
    

    
    
    
      Tenho orgulho dessa terra
    

    
      Assim como do Brasil.
    

    
      Do Rio Grande, de céu anil
    

    
      Que são três partes deste mundo.
    

    
      E o sentimento fecundo
    

    
      A esses três rincões amados
    

    
      Está pra sempre marcado
    

    
      No roncar do mate profundo.
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        VILINHA DA PALMEIRA
      

    

    
    
    
    
      	
        
          Do chão missioneiro,
          

          Nas matas fronteiras,
          

          Surgiu a Palmeira
          

          Com nome e raiz.
          

          E os bravos ervateiros,
          

          Se fizeram pioneiros,
          

          entoando sapecos
          

          Em canto feliz.
        
      

    

    
    
    
      	
        
          De mãos calejadas,
          

          De suor e batalhas,
          

          Ergueram muralhas
          

          De coragem e paixão.
          

          E a erva chegava,
          

          Em raído moldada  ,
          

          E o carijo entregava
        
      

      	
        O melhor chimarrão.
      

    

    
    
    
      	
        
          Vilinha pequena,
          

          De ramos e trilhas,
          

          Guardavas as milhas
          

          Do tempo ancestral.
          

          Da raiz altaneira,
          

          Da vila inteira,
          

          Nasceu a bandeira
          

          De um povo leal.
        
      

    

    
    
    
      	
        
          As cuias fraternas,
          

          De mate cevar,
          

          Tornaram-se altar
          

          Da força e do bem.
          

          Na sombra rendada,
          

          De copa espalhada,
          

          O mate cumpria
          

          seu destino também.
        
      

    

    
    
    
      	
        
          Os rios que regavam
          

          O solo fecundo,
          

          Ofereceram ao mundo
          

          A erva a curtir.
          

          Teu nome primeiro,
          

          No passado inteiro,
          

          É canto guerreiro
          

          Que insiste em resistir.
        
      

      	
        
      

      	
        
          Oh, Vilinha altiva,
          

          Verde é teu manto,
          

          És da lida o encanto,
          

          E um fruto do amor.
          

          Teu povo não esquece,
          

          Da cuia que aquece,
          

          A alma que cresce
          

          No mate e na cor.
        
      

    

    
    
    
      	
        
          Palmeira das Missões,
          

          És filha da mata,
          

          Tua história retrata
          

          A vida a brotar.
          

          Dos galhos antigos,
          

          Aos sonhos amigos,
          

          A mão de teus filhos
          

          Não cessa de amar.
        
      

    

    
    
    
      	
        
          Hoje é cidade,
          

          Com nome bordado,
          

          No verde entoado
          

          De meu coração.
          

          Mas guardas ainda,
          

          Na erva tão linda,
          

          A força que brinda
          

          A nossa razão.
        
      

    

    
    
    
      	
        
          É terra bendita,
          

          Do mate e do trigo,
          

          Reflete o abrigo
          

          De quem semeou.
          

          Palmeira pequena,
          

          Com alma serena,
          

          Cresceste na arena
          

          Que o tempo deixou.
        
      

    

    
    
    
      	
        
          Oh, Vilinha da Palmeira,
          

          Do sul brasileiro,
          

          É do missioneiro
          

          Orgulho a guardar.
          

          Em cada horizonte,
          

          Da erva a fronte,
          

          Reside a ponte
          

          Que não vai quebrar.
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        EMBLEMA DA TRADIÇÃO
      

    

    
    
    
    
      
        A erva-mate é nossa herança,
        

        ontem e hoje, um tesouro,
        

        com qualidade e maestria,
        

        ainda é o verde ouro!
      
    

    
    
      
        Nas matas, sempre colhida,
        

        com respeito, e com cuidado,
        

        por isso Palmeira tem fama,
        

        do bom mate bem cevado!
      
    

    
    
      
        Do passado ao presente,
        

        ela é parte do nosso chão.
        

        A erva-mate, é um valor,
        

        do bom mate-chimarrão!
      
    

    
    
      
        Hoje ela viaja o mundo,
        

        levando nossa tradição.
        

        O mate, símbolo de terra,
        

        é orgulho desse rincão!
      
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        TEM NO CARIJO
      

    

    
    
    
    
      	
        No carijo tem risada no ar,
      

      	
        E também fogo de chão,
      

      	
        Tem história do tempo que vai,
      

      	
        E que vive no som da canção.
      

      	
        Tem a alma da gaita e viola,
      

      	
        Que jamais se calarão!
      

      	
        
      

      	
        Tem canto, e poesia
      

      	
        Tem chiste, tem brincadeira,
      

      	
        Tem a acolhida sincera,
      

      	
        No chiar de uma chaleira,
      

      	
        Tem trabalho e tem alegria
      

      	
        Que duram a ronda inteira.
      

      	
        
      

      	
        Quando a erva está pronta
      

      	
        Tem logo um mate cevado,
      

      	
        E o braseado que fica,
      

      	
        Jamais será apagado,
      

      	
        Pois todo ano é aceso.
      

      	
        O nosso carijo sagrado.
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        O MUNICIPIO
      

    

    
    
    
      	
        Nossa velha Palmeira, 
      

      	
        Antes de ser cidade
      

      	
        Foi vilinha, na mocidade
      

      	
        De sua história ancestral
      

      	
        É o berço do ritual
      

      	
        Das rondas carijeiras
      

      	
        Que hoje é a maior alta bandeira
      

      	
        De nossa herança cultural.
      

    

    
    
    
      	
        Mas a era que passa,
      

      	
        Viajando feito o vento de brisa
      

      	
        Se fez em profetiza
      

      	
        E tornou a vila pequena,
      

      	
        Com tinta de uma pena
      

      	
        Lá no século dezenove
      

      	
        Em cidade que comove 
      

      	
        Pela beleza de suas cenas.
      

    

    
    
    
      	
        Desde então, seis de maio
      

      	
        É em Palmeira civismo
      

      	
        Com acordes de lirismo
      

      	
        E sabor de chimarrão.
      

      	
        1874, então
      

      	
        Se fez época afamada,
      

      	
        Na história marcada, 
      

      	
        Como a de nossa certidão.
      

      	
        
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        DESBRAVADOR ATHANAGILDO
      

      	
        
      

      	
        No princípio da Vilinha
      

      	
        Povoada de ervateiros
      

      	
        Passou um tropeiro
      

      	
        Militar em missão.
      

      	
        Era Athanagildo, então
      

      	
        Que cumprindo grandes ordens
      

      	
        Mudou os acordes
      

      	
        De nossa região.
      

      	
        
      

      	
        
      

      	
        A pátria dos ervateiros
      

      	
        Que era a Vilinha da Palmeira
      

      	
        Logo viu subir a fieira
      

      	
        Das tropas de criações
      

      	
        Vinham lá das Missões
      

      	
        Seguindo o novo traçada
      

      	
        Do caminho desenhado
      

      	
        Por Pinto Martins em suas razões.
      

    

    
    
    
      	
        Nesse passo tropeiro,
      

      	
        Logo a Vilinha cresceu
      

      	
        Ganhos formas e conheceu
      

      	
        A estancia de criação
      

      	
        Seu solo ganhou distinção
      

      	
        No contexto do campeirismo
      

      	
        Sendo seu tropeiro batismo
      

      	
        O caminho do Athanagildo, em exploração.
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        O PÉ-NO-CHÃO DE PALMEIRA
      

      	
        
      

      	
        
          Era trinta e dois...
          

          Ergueu-se a revolta paulista,
        
      

      	
        Então a coragem sulista
      

      	
        Foi chamada ao tirão.
      

      	
        E quinhentos guerreiros,
      

      	
        Do famoso Terceiro
      

      	
        Desse chão missioneiro
      

      	
        Formaram esquadrão.
      

      	
        
      

      	
        Na defesa de Vargas
      

      	
        Presidente Gaúcho
      

      	
        Levou seus cartuchos
      

      	
        Os soldados do chão
      

      	
        Na guerra embrenhados, 
      

      	
        Com facões afiados
      

      	
        Fuzis estragados
      

      	
        Serão Pé-no-Chão.
      

      	
        
      

      	
        Bravos guerreiros
      

      	
        Do chão da Palmeira
      

      	
        Fizeram fileira
      

      	
        Com toda a nação
      

      	
        A revolta contida
      

      	
        Deu renovou nossa vida
      

      	
        E a pátria querida
      

      	
        Do Brasil de então.
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      ERVATEIROS, ERVA-MATE E CHIMARRÃO
    

    
    
    
      Chimarrão hospitaleiro,
    

    
      Com o sabor de nossa história,
    

    
      Cada gole é um sorvo
    

    
      De conquistas e de memórias.
    

    
      Ervateiros em sua arte,
    

    
      Foram sempre o fundamento,
    

    
      Que deu forma e sentido
    

    
      Aos carijos no relento.
    

    
    
    
      A Palmeira é um pedaço,
    

    
      Do Rio Grande, que não se apaga,
    

    
      É um naco da velha história,
    

    
      Da Antiga Palmeira muito mais larga.
    

    
      Se espalha pelos pagos e rincões,
    

    
      Com as raízes que a sagraram,
    

    
      Nem o tempo a tirou da alma,
    

    
      Essa estipe que cevaram.
    

    
    
    
      É Origem, é História e Tradição,
    

    
      A erveira sempre a brotar,
    

    
      E o Carijo da canção,
    

    
      Em versos, a erva canchear.
    

    
      É Essência que nunca se apaga,
    

    
      Que se espalha, e faz renascer,
    

    
      O sentimento de todo um povo,
    

    
      A cada mate que sorver.
    

    
      	
        
      

      	
        
      

      	
        
      

      	
        
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      FLOR DE OURO
    

    
    
    
      Nos campos reluz a flor,
    

    
      Ao raiar um novo dia.
    

    
      Essa flor é amarela,
    

    
      E com o sereno faz poesia.
    

    
      Se colhida no alvor,
    

    
      Da Sexta-feira da liturgia.
    

    
    
    
      É singela a flor marcela,
    

    
      Com poderes tão celestes,
    

    
      Brotando nos campos ermos,
    

    
      E nos costados mais agrestes.
    

    
      Ela guarda sua essência
    

    
      Na profunda fé que nos reveste.
    

    
    
    
      Deve ser colhida ao cedo,
    

    
      Antes do sol da Paixão,
    

    
      Pois o rito sempre fala,
    

    
      Com respeito e devoção:
    

    
      É herança que se aprende
    

    
      Com sabor de tradição.
    

    
    
    
      
        Palmeira, terra lendária,
        

        De  matas e de campos coberta,
        

        Berço das touceiras cinzentas,
        

        Que a floração desperta.
        

      
    

    
    
      
        Nos campos de nossa terra,
        

        A touceira se transforma,
        

        E as touceiras se enchem de ouro,
        

        lançando perfuma mudando a forma.
        

        É o milagre da florada.
      
    

    
      Que a humanidade transforma.
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      MEU TESTEMUNHO
    

    
    
      Sou criança, bem sei
    

    
      E pensei em segundo
    

    
      Na beleza deste dia
    

    
      E no orgulho profundo
    

    
      Que tenho pela Palmeira
    

    
      Meu amado pedaço do mundo.
    

    
      Meu Cantinho do Mundo
    

    
    
      Ainda sou só um broto,
    

    
      Dessa terra da Palmeira,
    

    
      Mas sei muito bem do amor,
    

    
      Por essa terra missioneira.
    

    
    
      Nos campos da querência,
    

    
      Eu brinco de pé no chão,
    

    
      Sinto terra vermelha, molhada,
    

    
      No calor bom do verão.
    

    
    
      As matas de erva-mate,
    

    
      São um quadro pra admirar,
    

    
      Tanta história e tanto trabalho,
    

    
      Sob o céu que vem abraçar.
    

    
    
      E as lavouras douradas nas coxilhas,
    

    
      Brilham feito o sol lá no céu,
    

    
      É a vida que cresce e floresce,
    

    
      Igual pintura com pincel.
    

    
    
      Aqui em Palmeira das Missões,
    

    
      Meu coração aprende a amar,
    

    
      A simplicidade e a bravura,
    

    
      Que me ensina a sonhar.
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      UM PEDAÇO DO MEU CORAÇÃO
    

    
    
    
      Me encanta poder escutar,
    

    
      Histórias da velha Vilinha.
    

    
      Memórias de nossa Palmeira,
    

    
      Que hoje tanto nos ensina.
    

    
    
    
      Diz que os índios lá das Missões,
    

    
      Vinham em filas a caminhar,
    

    
      Colher a erva das matas,
    

    
      Pra o chimarrão preparar.
    

    
    
    
      Passou o tempo sereno,
    

    
      Surgiu a Vilinha da Palmeira,
    

    
      Com árvores de erva nativa,
    

    
      Que nunca conheceu fronteira.
    

    
    
    
      E todo povo ainda conta,
    

    
      Que o mate tem o mesmo sabor,
    

    
      De amizade e de carinho,
    

    
      De respeito e de amor.
    

    
    
    
      Hoje eu olho minha cidade,
    

    
      E tento imaginar a razão,
    

    
      De como um povoado tão simples,
    

    
      Virou um pedaço do meu coração.
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      TRIBUTO
    

    
    
    
    
      O carijo é um encanto,
    

    
      Para Palmeira e todo rincão,
    

    
      Ele traz alegria e história,
    

    
      Com gosto de chimarrão!
    

    
    
    
      O carijo se faz importante,
    

    
      Pois é momento de agradecer,
    

    
      Os antigos ervateiros,
    

    
      Que devemos reconhecer!
    

    
    
    
      O carijo se faz louvor,
    

    
      Do presente ao passado,
    

    
      É a nossa forma de dizer,
    

    
      Obrigado aos antepassados.
    

    
    
    
      E toda essa homenagem
    

    
      Tem melodia de poesias e canções
    

    
      O hoje venera o passado,
    

    
      De Palmeira das Missões.
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      AOS VISITANTES
    

    
    
    
    
      Em Palmeira, quando chega,
    

    
      Chimarrão logo se oferece,
    

    
      A cidade a todos acolhe,
    

    
      E o sorriso logo aparece!
    

    
    
    
      É ditado muito antigo
    

    
      Que a querência engrandece
    

    
      Na Palmeira nunca falta
    

    
      Bom mate a cara alegre.
    

    
    
    
      Nos carijos, as melodias,
    

    
      Fazem o mate rodar,
    

    
      A cidade é hospitaleira,
    

    
      Dá vontade de ficar!
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        
      

      	
        SAUDADE DA MULHER DO SOL
      

    

    
    
    
    
      	
        Eu sou o fogo de chão,
      

      	
        Que brilha na madrugada,
      

      	
        Sou dos ranchos o guardião,
      

      	
        E dos andantes sem parada.
      

      	
        E sinto tanta saudade,
      

      	
        De uma mulher encantada.
      

    

    
    
    
      	
        Acompanhei por anos a fio
      

      	
        Uma certa mulher do Sol
      

      	
        A protegia da noite e do frio
      

      	
        Até alvorecer arrebol.
      

      	
        Perambulava por matos e campos
      

      	
        Sempre com olhar de girassol.
      

    

    
    
    
      	
        Dorme, tranquila, velhinha
      

      	
        Amiga querida, que o Sol me deu
      

      	
        Jamais estará sozinha
      

      	
        Pois o Fogo de Chão é amigo teu
      

      	
        Deixa que eu te aquento,
      

      	
        Enquanto espanto o breu.
      

    

    
    
    
      	
        Do Sol tu dizias que veio
      

      	
        Assim contou a história
      

      	
        E para o sol por certo retornou
      

      	
        Sem abandonar minha memória.
      

    

    
    
    
      	
        E por todo aquele tempo
      

      	
        Todo dia, tarde ou cedo,
      

      	
        A velhinha eu aquecia
      

      	
        No solzinho do meu brasedo.
      

    

    
    
    
      	
        Velhinha do Sol, teu nome
      

      	
        O tempo faminto roeu
      

      	
        Ficou a lembrança de ti
      

      	
        Num apelido que não morreu.
      

    

    
    
    
      	
        Seu cabelo todo enrolado
      

      	
        Em nós e meia voltas
      

      	
        Era mais certo que o mundo
      

      	
        De tanta reviravolta.
      

      	
        
      

      	
        
      

      	
        Por andante te chamavam
      

      	
        Sem muito bem entender
      

      	
        O calor que tu buscavas
      

      	
        Em todo o amanhecer.
      

    

    
    
    
      	
        Hoje a saudade eu lamento
      

      	
        Com labaredas em cor 
      

      	
        Estalando minhas centelhas
      

      	
        Luzidias de dor.
      

    

    
    
    
      	
        Ainda hoje guardo a luz
      

      	
        Pra essa filha da Estrela
      

      	
        E anseio toda a aurora
      

      	
        Para poder, enfim, revê-la.
      

      	
        
      

      	
        
      

      	
        Não temia as agruras estradeiras
      

      	
        Não parava na aguada desses rios
      

      	
        Cortava as distâncias bem ligeiras
      

      	
        E me ascendia sem o fósforo ou avio.
      

      	
        E eu nascia... bem depressa...
      

      	
        Sem lampião, querosene ou pavio.
      

    

    
    
    
      	
        Eu aprendi a guardar em vigília
      

      	
        Os humildes sob a chuva e relento
      

      	
        Me tornando até mesmo a família
      

      	
        Que os abriga da aragem e dos ventos.
      

      	
        Aprendi a proteger os andarilhos
      

      	
        Me tornando se preciso, seu alento
      

    

    
    
    
      	
        Ainda há tantos filhos e filhas
      

      	
        Vagueando por este chão
      

      	
        De sua estrela apartados
      

      	
        Guardados pelo fogo de chão
      

      	
        Por isso sou a luz sempre acesa
      

      	
        E serei para sempre... sua benção.
      

      	
        
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        
      

      	
        TERRA DIVIDIDA
      

    

    
    
    
      	
        
          Já fui terra dividida,
          

          Onde a briga não acaba,
          

          Fui por chimangos defendida,
          

          E por maragatos, desejada.
          

          Vi as várias batalhas,
          

          Que a história ainda relata.
        
      

    

    
    
    
      	
        Noventa e Três, luta cruenta
      

      	
        E no início do século vinte
      

      	
        Fui cenário de nova contenta
      

      	
        Em vinte e três na revolta seguinte.
      

      	
        E em 32 em são Paulo
      

      	
        Segui como fiel ouvinte.
      

    

    
    
    
      	
        Revoltas e batalhas,
      

      	
        Enlutaram todo o povo
      

      	
        E cobriram de mortalha
      

      	
        Em luto sempre novo.
      

      	
        E os anos passaram
      

      	
        Dividindo a terra de novo
      

    

    
    
    
      	
        As rixas velhas do passado,
      

      	
        São agora histórias de viva cor,
      

      	
        Chimango e maragato, lado a lado,
      

      	
        Lutam junto por um futuro de valor
      

    

    
    
    
      	
        O presente é de força e união,
      

      	
        Todos juntos, braços dados, trabalhar,
      

      	
        E o futuro, nascendo de cada mão,
      

      	
        É o progresso, que se apressa em chegar.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        
      

      	
        RAÍDO DE ERVA
      

      	
        
      

      	
        
          Pelas serras e campos abertos,
          

          E no chiar da chaleira quente,
          

          O mate se fez senhor da terra,
          

          Verde, forte, envolvente,
          

          O amargo guarda a essência,
          

          Do Sul, a alma presente.
        
      

    

    
    
    
      	
        
          Nos tempos antigos do passado,
          

          Foram os Índios, os primeiros,
          

          Colhiam a erva com cuidado,
          

          Para o chimarrão, fazendo carreiro.
          

          E os jesuítas, com saber,
          

          criaram o sistema missioneiro.
        
      

    

    
    
    
      	
        A erva e o mate mesclaram,
      

      	
        A História de tantas etnias,
      

      	
        Em raídos que cruzaram,
      

      	
        No fio da tradição que surgia.
      

      	
        Com gosto de tempo e da terra,
      

      	
        A cultura é pura harmonia.
      

    

    
    
    
      	
        Dessa terra, de seu céu e do vento,
      

      	
        Vem o erva verde em cor,
      

      	
        Cevado um mate na querência,
      

      	
        Preservando o antigo sabor.
      

      	
        Neste mate, se encontra a alma,
      

      	
        Do Sul, que é um grande valor.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        
      

      	
        CHIRIMINDÉ
      

      	
        
      

      	
        
          É criação de quem fazia erva,
          

          Canto tão, simples, canto tão puro,
          

          Chirimindé era sinfonia, 
          

          Do ritmo tão puro. 
          

          Era a voz que embalava, 
          

          O trabalho seguro.
        
      

    

    
    
    
      	
        No erval, a voz ecoa forte,
      

      	
        Chirimindé é o som do chão,
      

      	
        Afasta assombrações da sorte,
      

      	
        E guia o compasso do facão.
      

      	
        Ritmo de vida que se espalha
      

      	
        Ao roncar do chimarrão.
      

    

    
    
    
      	
        
          Nas matas do Alto Uruguai,
          

          Ecoava esse canto nativo,
          

          Entre os velhos ervais
          

          E os carijos festivos.
          

          O trabalho varou os séculos,
          

          É hoje é folclórico motivo.
        
      

    

    
    
    
      	
        O som do chirimindé, 
      

      	
        Embalou também a Vilinha, 
      

      	
        Pairando no aquele canto
      

      	
        Que dos ervais vinha.
      

      	
        Por isso que entre os ervais
      

      	
        Palmeira ainda é rainha.
      

      	
        
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      O RANCHO DE PALHA
    

    
    
    
      Nos primórdios foi a Palmeira,
    

    
      Era vilinha de ervateiros,
    

    
      Erguendo ranchinhos de palha,
    

    
      Num coxilhão missioneiro.
    

    
      Ladeado por matas e campos,
    

    
      São eles os pioneiros.
    

    
    
    
      Dos ranchinhos não ficou nada,
    

    
      Nem imagem, nem sinal,
    

    
      Eram feitos de palha e galhos,
    

    
      Na Vilinha do Erval.
    

    
      Sem projeto, sem arquiteto,
    

    
      Era uma obra original.
    

    
    
    
      Protegiam do vento e da chuva,
    

    
      Nos dias de puxirão,
    

    
      E cumpriram o seu destino,
    

    
      Sem vaidade ou ambição.
    

    
      Eram frágeis, eram fortes,
    

    
      Ainda ilustram a tradição.
    

    
    
    
      
        Que se louvem os Ervateiros, 
        

        e seus ranchos sem forma exata,
        

        Com eles a vilinha cresceu,
        

        E hoje a Palmeira sua origem abraça.
      
    

    
      
        Com orgulho de seu passado,
        

        Que floresceu numa praça.
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      VERSINHO SINCERO 
    

    
    
    
    
      No sertão das matarias
    

    
      De essência ervateira
    

    
      Nasceu a vilinha
    

    
      Hoje nossa Palmeira
    

    
      Terra da hospitalidade
    

    
      E de alma missioneira
    

    
    
    
      É versada em poemas
    

    
      No Carijo da Canção
    

    
      Em melodias sinceras
    

    
      Com gosto de chimarrão
    

    
      Preservando sua origem
    

    
      Nos acordes da tradição
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      CARIJO E CARIJÓ
    

    
    
      Minha terra tem orgulho
    

    
      Da origem e do passado
    

    
      Lá do tempo dos ervateiros
    

    
      Na coxilha arranchados
    

    
      Fabricando erva buena
    

    
      No Carijo bem postado.
    

    
    
      Carijando em toda safra
    

    
      A vilinha ganhou forma
    

    
      Ganhou praça e capelinha
    

    
      Que ainda hoje a adorna
    

    
      Tendo a erva do Carijo
    

    
      Com lei e como norma
    

    
    
      Por isso não confunda,  
    

    
      Carijó com Carijo da Canção
    

    
      São no nomes parecidos
    

    
      Mas não tem ligação
    

    
      O Carijo é ervateiro
    

    
      E carijó tá lá no galpão
    

    
    
      Carijó é pena leve,
    

    
      Da galinha pelo chão,
    

    
      É também o revirado
    

    
      De arroz e de feijão
    

    
      Mistura simples do dia a dia.
    

    
      Que pra muitos é tradição.
    

    
    
      Então eu digo e repito
    

    
      Que o Carijo é de Palmeira
    

    
      O carijó não tem parada
    

    
      E nem fronteira.
    

    
      Já o Carijo ervateiro
    

    
      É da terra altaneira.
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      MEMÓRIAS GUERREIRAS
    

    
    
    
      Meu pai foi quem contou,
    

    
      Com voz firme e emoção,
    

    
      Que nos tempos mais antigos
    

    
      Correram revolução,
    

    
      Foram guerras, e combates
    

    
      Que marcaram nosso torrão
    

    
    
    
      A Palmeira, igual o Rio Grande,
    

    
      Soldados se enfrentaram,
    

    
      Em campos de bravura,
    

    
      Onde guerreiros batalharam,
    

    
      Ele falou com cuidado,
    

    
      Sobre jovens que tombaram.
    

    
    
    
      
        Foi em 23, o ano famoso,
        

        Era quatro de junho, a data,
        

        Leonel Rocha e os maragatos,
        

        Avançaram com coragem inata,
        

        Atacaram a Vila de Palmeira,
        

        Onde o chimango já aguardava.
      
    

    
    
    
      
        Dutra, e os provisórios,
        

        Defenderam com galhardia,
        

        Os maragatos, mesmo valentes,
        

        não venceram nesse dia ,
        

        Se retiraram da vila,
        

        Com pesada melodia.
      
    

    
    
    
      
        Na batalha cruel e sofrida,
        

        Três maragatos ficaram pra trás,
        

        Não puderam ser retirados,
        

        Pois a batalha era voraz,
        

        Foram sepultados em cova rasa,
        

        Onde encontrariam a paz.
      
    

    
    
    
      
        Gabriel Silva, um provisório,
        

        Fez um túmulo para os guerreiros,
        

        Para honrar os maragatos,
        

        Bravos inimigos do Terceiro,
        

        Túmulo simples e caiado,
        

        Que acolheu os derradeiros.
      
    

    
    
      
        Hoje o túmulo é monumento,
        

        E os soldados, já transferidos,
        

        O cemitério, com respeito,
        

        Acolheu os esquecidos,
        

        Que na memória persistem,
        

        E em silêncio aplaudidos.
      
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      FAZENDO ERVA
    

    
    
    
      
        Pelas matas tão densas,
        

        Onde o silêncio é sagrado,
        

        Os guaranis descobriram
        

        Um presente encantado.
        

      
    

    
      
        Era erva tão verde,
        

        De poderes curadores,
        

        Que em fogueiras ardentes
        

        Revelava seus louvores.
      
    

    
    
      
        Nas labaredas dançantes,
        

        O sapeco era o começo,
        

        Folhas suavam ligeiras,
        

        Num trabalho sem tropeço.
        

      
    

    
      
        O calor abria os vasos,
        

        Deixando a planta pronta,
        

        Pra virar no chimarrão
        

        A bebida que reponta.
      
    

    
    
      
        No carijo, ao pé da brasa,
        

        tantas horas de atenção,
        

        Folhas crespas e quebradiças
        

        Esperavam a transformação.
        

      
    

    
      
        Era o toque artesanal,
        

        Que a terra tanto honrava,
        

        Trazendo o gosto da erva
        

        Que a tradição consagrava.
      
    

    
    
      
        Com a bomba e o porongo,
        

        A magia se fazia,
        

        A infusão, tão sagrada,
        

        Nossa força, garantia.
        

      
    

    
      
        Era história em cada gole,
        

        Era alma em cada mate,
        

        Um legado que perdura,
        

        No gaúcho que o arremate.
      
    

    
    
      
        Os índios foram os mestres,
        

        Os primeiros a ensinar,
        

        Que a erva era divina,
        

        E podia nos curar.
        

      
    

    
      
        Hoje o mate é companhia,
        

        Em roda ou na solidão,
        

        Unindo velho e jovem,
        

        em sincera comunhão.
      
    

    
    
      
        Pelas picadas da história,
        

        O chimarrão nos conduz,
        

        Do verde da erva-mate
        

        Ao calor da sua luz.
        

      
    

    
      
        É um símbolo da cultura,
        

        Dos campos e dos pampas,
        

        É herança de um povo,
        

        Cuja história nos encanta.
      
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      AS ERVAS DO MATE
    

    
    
    
    
      
        Pelas matas americanas,
        

        Os guaranis se temor,
        

        Descobriram na erva-mate
        

        Um presente de verde cor.
        

      
    

    
    
      
        Essa folha tão sagrada,
        

        Que Tupã veio ofertar,
        

        Para a força dos guerreiros
        

        E a força preservar.
      
    

    
    
    
      
        Vai sapeco, vem carijo,
        

        No trabalho de tantas mãos,
        

        Folhas verdes, ramos secos,
        

        vem a ronda e chimarrão.
        

      
    

    
    
      
        Era arte de quem sabe,
        

        Com a história trabalhar,
        

        Com as folhas carijadas,
        

        tudo pronto pra canchear.
      
    

    
    
    
      
        “Braba” chamam a mais forte...
        

        Que demora a se lavar,
        

        De verde escuro brilhante,
        

        Com seu gosto a perdurar.
        

      
    

    
    
      
        Mas também existe a “mansa”,
        

        Mais suave e amarela,
        

        Cada gole nos encanta,
        

        Com sabor que se revela.
      
    

    
    
    
      
        Os guaranis já diziam,
        
        Com respeito e devoção:
        
        “Caaber

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        
      

    

    
    
      	
        
      

      	
        
      

      	
        
      

      	
        
      

      	
        
      

      	
        
      

      	
        
      

      	
        
      

      	
        
      

      	
        
      

      	
        
      

      	
        
      

      	
        
      

      	
        
      

      	
        
      

      	
        
      

      	
        
      

      	
        
      

      	
        
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        
      

      	
        DEVOÇÃO
      

    

    
    
    
      	
        
          A terra onde nasci...
          

          Palmeira é meu lugar.
          

          O amor me faz seguir,
          

          Com a esperança a me guiar.
        
      

      	
        
      

      	
        
          A "Vilinha" se formou,
          

          Numa história campeira ,
          

          Com o tempo floresceu,
          

          nas melodias ervateiras.
        
      

      	
        
      

      	
        
          Palmeirenses, com fervor,
          

          Têm devoção à sua terra,
          

          O amor é seu clamor,
          

          Que cada cantiga encerra.
        
      

      	
        
      

      	
        
          Nos campos, a vida brilha,
          

          Com o mate a guiar,
          

          E o povo forte, na trilha,
          

          De quem sabe amar.
        
      

      	
        
      

      	
        
          O céu azul que brilha,
          

          A terra que fortalece,
          

          Palmeira segue a trilha,
          

          Enquanto o amor floresce 
        
      

      	
        
      

      	
        
          Da "Vilinha" a cidade,
          

          E o povo a se erguer,
          

          Com a força da amizade,
          

          De cada amanhecer.
        
      

      	
        
      

      	
        
          A devoção é o que nos une,
          

          Com a alma e o coração,
          

          Palmeira sempre resplandece,
          

          Com a força da canção.
        
      

      	
        
      

      	
        
          De geração em geração,
          

          O amor vai se passando,
          

          Palmeira, nossa paixão,
          

          No peito, sempre guardando.
        
      

      	
        
      

      	
        
      

      	
        
      

      	
        
      

      	
        
      

      	
        
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        
          Palmeira, de chão colorado,
          

          Teu nome no vento a soar,
          

          A "Vilinha" é sempre o brado,
          

          Pelo Rio Grande a ecoar.
        
      

      	
        
      

      	
        
          Erva-mate, a mãe querida,
          

          Desde a origem é esperança,
          

          O povo unido na lida,
          

          Te ama com confiança.
        
      

      	
        
      

      	
        
          De campos e florestas se ergue,
          

          A cidade que hoje floresce,
          

          Nobreza que só se mede,
          

          Com amor, a terra engrandece.
        
      

      	
        
      

      	
        
          Teus campos abertos, como um abraço,
          

          Nos acolhem com o verde a brilhar,
          

          Na lida, o trabalho é o regaço,
          

          E a terra é o nosso altar.
        
      

      	
        
      

      	
        
          O mate é teu filho, nossa herança,
          

          E o amor, é vida a espalhar,
          

          Com fé, coragem, e a lembrança,
          

          Na terra que sabemos cultivar.
        
      

      	
        
      

      	
        
          Cresce e floresce com tua gente,
          

          Teu campo e tua terra em perfeição,
          

          Palmeira, amada, sempre presente,
          

          Teu nome ecoa em meu coração.
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